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M E G A P A R A D O X O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O megaparadoxo evolutivo é a existência simultânea, continuada, das ma-

nifestações explosivas, materiais, do Macrouniverso Físico, com embates de estrelas, vulcões, ter-

remotos e tsunamis, gerando catástrofes e calamidades, em contraposição às manifestações pacífi-

cas e tranquilas da consciência evoluída, tornada Serenona, e vivendo com inteiro equilíbrio no 

microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 
Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo paradoxo procede do idioma 

Latim, paradoxon, e este do idioma Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apa-

receu no Século XVI. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e es-

ta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Surgiu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Megaparadoxismo evolutivo. 2.  Megaparadoxo Serenão-Cosmos.  

3.  Megaparadoxo Serenologia-Universo. 4.  Megaparadoxo Microcosmo-Macrocosmo. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaparadoxo evolutivo, megaparadoxo evolutivo 

compreendido e megaparadoxo evolutivo incompreendido são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Megacontradição involutiva. 2.  Megaincoerência regressiva. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o Conviviarium; o Argumentarium; a awareness 

intelectual; o rapport cultural; o raciocínio a priori; o raciocínio a posteriori; o raciocínio modus 

ponens; o brainstorming. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia Multidimensional. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os tautopensenes; a tauto-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: a vida, em si, significando movimento com equilíbrio; a matéria sem vida;  

a natureza morta; a subcerebralidade; o porão consciencial; a sutileza dos fatos; o megapoderio 

serenológico contrapondo-se ao megapoderio natural planetário; a vulnerabilidade humana peran-

te as megaforças atuantes na intrafisicalidade; a autoconscientização quanto à real dimensão cós-

mica do próprio egão. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as nuanças partícipes dos parafatos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das associações de ideias; o sinergismo har-

monizador macrocosmos-microcosmos. 
Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da primazia da consciência no Cosmos; o princípio da descrença; o princípio da empatia 
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evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; a associação de princípios mentaisso-

máticos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da coerência; a falseabilidade das teorias; a teoria do Homo sa-

piens serenissimus. 
Tecnologia: as técnicas do debate útil; a técnica da dialética; a técnica da inferência;  

a técnica do silogismo. 
Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico 

das Instituições Conscienciocêntricas pesquisadoras a caminho da Serenologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Serenões. 
Efeitologia: o efeito halo da atuação das megaforças cósmicas; o efeito esclarecedor 

das discussões cosmoéticas. 
Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 
Binomiologia: o binômio inteligência emocional–inteligência intelectual; o binômio de-

dução-indução. 
Interaciologia: a interação amizade-erudição; a interação debates úteis–megatares. 
Trinomiologia: o trinômio oximoro-paradoxo-contradição; o trinômio Debatologia-Re-

futaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-achado-debate. 
Polinomiologia: o polinômio relevância-aceitabilidade-embasamento-refutação. 
Antagonismologia: o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada; o antagonis-

mo realidade / aparência; o antagonismo relevância / irrelevância; o antagonismo pensar sem 

parar / parar para pensar; o antagonismo estática somática / dinâmica mentalsomática; o anta-

gonismo da paciência introspectiva / dinamismo verponológico; o antagonismo falácia / para-

doxo. 
Paradoxologia: o megaparadoxo evolutivo; o paradoxo do microuniverso do Serenão 

ser capaz de controlar o macrocosmo intrafísico e a recíproca não ser verdadeira. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: as leis da convivialidade educada; a lei do maior esforço aplicada à com-

preensão da dinâmica cósmica; as leis da Física Eletronótica serem derrogadas no serenismo do 

Serenão. 
Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a intelectofilia; 

a cienciofilia; a definofilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a dialeticoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca;  

a paradoxoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a controversoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paradoxologia; a Debatologia; a Mentalsomato-

logia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Raciocinologia; a Conviviologia; a Vivenciologia;  

a Sociologia; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Vinculologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin protorreptiliana; a conscin Serenona. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: megaparadoxo evolutivo compreendido = a condição da consciência lú-

cida a partir das vivências da autodesperticidade teática, interassistencial; megaparadoxo evoluti-

vo incompreendido = a condição da consciência evolutivamente inexperiente, ainda protorrepti-

liana ou no estado de conscin vulgar. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Serenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 catego-

rias de manifestações energéticas naturais de grande intensidade, ruidosas, turbulentas e violentas, 

passíveis de gerar alto custo humano e econômico, contrapondo-se às manifestações energéticas 

de grande intensidade, anônimas, tranquilas e interassistenciais dos Serenões: 

1.  Aeroenergética: as ventanias; os simuns; os tufões; os tornados; os ciclones; os fura-

cões cataclísmicos; as nuvens de cinzas vulcânicas. 
2.  Cosmoenergética: as fulgurações solares; as explosões estelares; os colapsos gravita-

cionais dos buracos negros; as colisões incomensuráveis de astros. 
3.  Geoenergética: as avalanches; os deslizamentos de terras; os soterramentos; as erup-

ções vulcânicas; as cinzas vulcânicas; os terremotos. 
4.  Hidroenergética: os macaréus (ondas gigantes); as trombas d’água; as inundações 

catastróficas; os maremotos; os tsunamis; os dilúvios. 
5.  Igneoenergética: as chuvas de raios; os relâmpagos; os trovões; os incêndios flo-

restais. 

 
Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 confrontos entre as manifesta-

ções do macrocosmo físico em relação às manifestações do microcosmo consciencial do Homo 

sapiens serenissimus: 

 

Tabela  –  Confronto  Macrocosmo  Físico  /  Microcosmo  Consciencial 

 

Nos Macrocosmo  Físico Microcosmo  Consciencial 

01. Colisão de placas tectônicas Contenção de placas tectônicas 

02. Conflagração de comoções coletivas Instalação de pacificação coletiva 

03. Deflagração de desastres naturais Geração de tempestades magnéticas sadias 

04. Epicentros de movimentos sísmicos Epicentro de movimentos homeostáticos 
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Nos Macrocosmo  Físico Microcosmo  Consciencial 

05. Espasmos atmosféricos cataclísmicos Impulsões ectoplásmicas interassistenciais 

06. Expansões súbitas ruidosas Expansões instantâneas silenciosas 

07. Exuberância estrondosa Exuberância paradoxal anônima 

08. Gerador de instabilidades planetárias Gerador de estabilidades planetárias 

09. Irradiação de energias intrafísicas Irradiação de energias conscienciais 

10. Megaforça primitiva ininteligente Megaforça consciencial inteligente 

11. Megapoderio natural Megapoderio consciencial 

12. Natureza explosiva Natureza apaziguadora 

13. Promoção de reciclagens ambientais Cooperação em recéxis evolutivas 

14. Rastros de destruição intrafísica Rastros de recomposição consciencial 

15. Violentações holopensênicas Megadinamizações holopensênicas 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaparadoxo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 
12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 
13.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 
15.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  TEÁTICA  DO  MEGAPARADOXO  EVO-
LUTIVO  EXIGE  A  VIVÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  EMBASA- 
DA  NO  AUTODISCERNIMENTO  EM  TODAS  AS  MANIFES-

TAÇÕES  LÚCIDAS,  DIUTURNAS,  MULTIDIMENSIONAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o megaparadoxo evolutivo?  

A compreensão de tal verpon pode influir no código grupal de Cosmoética (CGC) das cons-

ciências? 


